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F u n d a ç ã o  d e  c e n t r o s  
m o n á r q u i c o s

Achámos bem. N’isto re
side a verdadeira liberdade 
de pensamento. Os mo
nárquicos lembrando-se, só 
agora, de fundar centros 
monárquicos, começam a 
imitar os republicanos que 
muito antes da proclama
ção do novo regimen ado- 
taram este meio seguro de 
propaganda. Os centros e 
seus jornais defensores são 
alavancas poderosas para 
a realisacão dum progra
ma, Mas a que vêem ago
ra os centros monárquicos? 
Para se reimplantar a mo- 
nárquia? Sem dúvida.

Então os monárquicos 
estiveram de posse dela 
durante sete séculos, du
rante os quais, de geração 
em geração, podiam ter ca
da vez mais assegurado o 
prestígio d’esse regimen e 
no emtanto deixaram-no ir 
por terra como castelo de 
bogalhos e não sem grave 
aviso a 3i de Janeiro de 
1891. Então, desde princi
palmente esta data, os mo
nárquicos reconheceram 
que as suas amadas insti
tuições periclitavam, pois 
até 0 ezército e a armada 
se dispuzeram a combater 
pela Republica; e agora vão 
lundar centros monárqui
cos! Estes amigos dos ade- 
antamentos de dinheiro e 
atrazados em evoluções 
politicas desconhecem que 
todo o ezército e armada 
eni Portugal estão, com 
Pequeníssimas excéçoes, ao 
tado da Republica, cuja 
bandeira, já juraram defen
der? Os monárquicos igno
ram acaso que todas as na- 
Ções do mundo já reconhe
ceram as novas instituições 
Portuguezas?

Os monárquicos que por 
quatro vezes tentaram su
bversões restauracionistas 
Sem resultado, capacitam- 
Se de que por meio de cen
tros ou jornais conseguirão 
outra vez o reinado da 
bandalheira e do despotis
mo? Os monárquicos des
conhecem acaso a história

dos outros povo onde mais 
cedo foi implantado o re
gimen republicano? Não 
vêem eles o que aconteceu 
em França, após o arrasa
mento da Bastilha? Não 
sabem eles que, apesar d’e- 
la ter sofrido.duros golpes 
dos orleanistas e suportado 
as cruéis ambições de Na
poleão, jámais tolerou (e já 
vai para dois séculos!) o 
trono dos Luizes? O Brazil 
não será nosso irmão? E o 
que aconteceu iá? Acaso 
alguem em terra brazileira 
pense em chamar o descen
dente do império para che
fe de estado? E as republi
cas sul-americanas, com 
qnanto lutem ainda oje em 
gravíssimas discórdias in- 
testinas, sonham sequer 
em .admitir um monarca 
ou vassalagem a potenta
dos dinastas? A monarquia 
em Portugal morreu, co
mo morre o peixe fóra d’a- 
gua, como morre uma 
planta arrancada ou um 
homem de caquexia; tinha 
os seus dias contados; não 
foram propriamente os tra
balhos dos republicanos 
que destruíram o trôno; 
foi o trôno que apodreceu; o 
despotismo da lei, a ambi
ção dos politicos, a fraude 
dos dinheiros públicos e a 
corrupção do funcionalis
mo pela veniága e pelasu- 
bserviencia é que desen
volveram o desmantela
mento da corôa. A morte 
de D. Carlos foi a Rocha 
Tarpeia duma grandeza 
sem culto, sem respeito. 
Depois d’esse rei justiçado 
ém praça púplica, a monar
quia debatera-se nos paro
xismos da agonia final.

Os crimes que impen
diam sobre os ombros do 
monarca tinham de passar 
para -o sucessor a quem a 
lei fundamental conferia 
por direito de sangue as 
mesmas atribuições. Mas o 
mòço reinante, última ver- 
gontea duma casa falida, 
nem sequer soube, poude 
ou quiz durante os dois a

nos duma mocidade radi
ante, reparar os desconcer
tos e desatinos paternos. 
Fugiu, como seu amado 
bis-avô D. João VI, ievan 
do comsigo a saudade d'u- 
ma vida faustosa e deixan
do cá a memória triste d’u 
ma imbecilidade duplamen
te real, real porque era de 
rei e real porque era au 
tenticada pelos barqueiros 
da Eriçeira...

A que se deve, pois, ôje, 
a resolução estranha da 
fundação de centros mo
nárquicos? A nosso vêr, o 
fôlego, tôlo dos monárqui
cos é consequencia de trez 
anos de Republica; a divi
são prematura entre repu
blicanos que não quizeram 
nos primeiros tempos su
bordinar-se ao espirito de 
disciplina politica e arma
ram facções para conquis
ta do podêr; o êrro imper
doável d.os mesmos repu
blicanos. que deixaram nos 
cargos públicos figadais 
inimigos da Republica e 
despresaram correligioná
rios prestimosos e fieis; a 
situação atual, criada pelo 
ministério, da inteira res
ponsabilidade do chefe de 
Estado.

Dizeqdo isto, temos con
fessado imparcialmente o 
que a consciência nos di
ta. Ou Não?

B a  v i à a  be P í a t ã o

Platão viveu um deter
minado tempo na corte .o,-, 
pulenta do tirano Diniz, de' 
Siracuza.

Como quer que o filó,- 
zofo ouzasse uma vez cen
surar o monarca este res
pondeu-lhe:

«Qs vossos discursos 
cheiram a bafio».

Platão replicou: 
«Ezátamente como os 

vossos a tirania».
«Que é então, retrocou 

ainda o tirano, que vieste 
procurar a Siracuza?» 

Resposta seca de Platão: 
«Um homem de bem». 
Mais tarde o fiíózofo re

gressou á sua escola onde 
proseguiu ensinando e on
de lhe constou que Diniz

receava que ele désse a 
público os seus maus de
sígnios, pois que doutra 
coisa se não ocupava.

«Não divulgo; a filozofia 
ocupa-me o bastante para 
que pense em Diniz», res
pondeu Platão.

Este grande homem era 
tão frugal que Timóteo 
costumava dizer;

«Aqueles que ceiam em 
caza de Platão jámais se 
sentiram indispostos no dia 
seguinte».

Talvez que semelhante 
circumstancia concorresse 
em muito para ele viver os 
seus 81 anos.

Entre os muitos epitáfios 
que lhe foram dedicados, 
Luiz Figuier dá-nos este: 

«Aqui repouza o corpo 
de Platão. O céo dá gua
rida á sua alma bemaven- 
turada. Os homens de bem 
hão de se descobrir ante a 
sua virtude».

Não se limitaram a tão 
3ouco as homenagens ren
didas.

Mitridates elevou-lhe 
uma estatua, Aristóteles 
um altar, e o dia do seu 
nascimento passou a ser 
assinalado por uma festa 
soléne.

De Luiz Figuier sabemos 
ainda um dito enjenhozoea- 
mavel de Platão: é que a vis
ta nos foi dada para conhe
cer e admirar a constancia 
e regularidade nos corpos 
celestes, e para aprender 
com eles a amar a ordem 
e a regular a sua conduta.

E tanta gente ainda a es- 
tragal-a nos animatógra- 
fos!

L m z  L e i t ã o .

Comentários & Noticias
Cf&feriBíi© reaes ladrões?

Pelo ministro do interior foi, 
segundo a imprensa da capital, 
prohibida a circulação,do relato
rio da comissão, de sindicancia á 
direção geral da tezouraria, com 
a fundamento de que a ocasião 
não era própria, para o público 
ter conhecimento verdadeiro, das 
escandalosas roubalheiras dos 
adiantamentos feitos á casa de 
Bragança, com a, cumplicida,d.e 
dos monárquicos que a. serviam. 
Tal prohibição só póde interessar 
aos candidatos monárquicos no 
prócimo acto eleitoral, tornando- 
se assim, 0 governo, cúmplice 
dos inimigos da Republica e ca
pa, de reaes ladrões, nâo consen

tindo que o povo tenha conheci" 
mento que os Braganças suga* 
ram, só do ministério da fazen
da, 0 melhor de 4.93.8:403^21,9 
assim, distribuidos:

A D. Carlos... 3.246:741$91,6, 
A D. Maria Pia. 1.50I;019$67,6 
A D. Afonso.. .  11(M11$55,5
A D. Am elia.. 74:230>5>07.2

4.93$:4U3#1'$“
O povo pagou 18 contos por 

uma casa que 0 rei ofereceu á 
aia dos principes!

O povo pagou 254$77,6 de 
charutos para 0 rei!

O povo pagou 233 contos pa
ra as cavalariças do rei! -

E  não havia dinheiro para 
hospitais, para azilos, para. esco- i 
las, para estradas. E ’ este 0 re
gimen que os monárquicos, pa
rece- que apoiados e . protegidos 
pelos, ditadores, pretendem res
tabelecer em Portugal para co
merem á tripa fôrra.

1' a s p i n s
Dias antes da festa chamada 

da Arvore que em nome da so
ciedade filarmónica 1.° de De
zembro, cujo passado está cheio 
de glória, se realisou n’esta vila 
no dia 11 do corrente, sahiram . 
uns impressos infamantes da tão 
nobre quão respeitabilissima clas
se do . professorado oíiyial d’este 
concelho a que certa gentalha 
chamou raanifest.ps mas que pe
la fórma e pelo seu conteúdo ii- 
ca-lhes bem 0 nome de pasquins, 
pois que nem assinados vinham 
podendo assim comprometer uma 
sociedade que tenta progredir e. 
precisa para isso alheiar se de 
toda a espécie de politica que - 
porventura algu.em, pretenda ino- 
cular-lhe. Não 0 permitem os 
seus estatutos; não é amigo da
1.° de: Dezembro, quem pretender 
tornal-a uma associação, politica. 
Mas. adiante. Os pasquins dis- 
tribuiram-se e 0 órgão evolucio- 
nista .reproduzioro talqual mos
trando assim d’onde sahiram as 
infâmias, e descobrindo 0 cunho 
politico que hipocritamente se 
pretendia.esconder. Ora aegundo 
0 sr. ministro da instrução fez 
constar,, está sua ex.a resolvido 
a prestigiar o professorado,., en- t 
viando aos tribunais todos aque
les que, façam, acusações infun
dadas contra os professores ou não 
lhes tributem 0 respeito, devido.

Em face, pois, das gravíssimas 
acusações vindas, a público nos 
referidos pasquins, entendemos 
que os ilustres, professores ofi
ciaes d’este concelho devem 
aproveitar-se do apoio, das estan
cias superiores, obrigando assim 
a voltar ao bucho çlos pasquinei- 
ros a. trampa que de !á. sahiu.

Os peazjcres
Ranchadas enormes, evadiram! 

os. campos na pretérita .segun,dai, 
feira de prazeres comendo, s.be
bendo á farta, esquecendo triste
zas, que, como. dito, velho,, não 
pagam dividas.

E, íúeram t.od.os muito bom..
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& casado Mun.Scipai
Sob a presidencia do ex.7"0 

sr. Augusto Guerreiro da Fonse
ca realisou-se a sessão extraor
dinaria do Senado Municipal pa 
ra apreciar o oficio dirigido f<o 
digno presidente d i Comissão 
Ezecutiva, pelo sr. administra 
dor d’este concelho, convidando 
o a dizer o qne achava de con 
vedienté sobre o decreto ditato
rial n.° 1483 de 9 do corrente. 
Aberta a sessão foi, pelo sr. dr. 
Manuel Paulino Gomes, depois 
d'tim brilhantíssimo discurso, a- 
presenfada a seguinte proposta: 

«Proponho que se dêem plenos 
poderes ao presidente da Comis 
sâofEzecutiva d’esta camara pa 
ra recorrer junto dos tribunais 
da resolução tomada**pelo govêr 
110 ditatorial,'de dissolver os cor 
pos administrativos do paiz e qne 
dique autorisado o mesmo presi 
dente a ' substabelecer no ex.m 
sr. dr. Lsvy Marques da Costa, 
digno presidente da Comissão 
Executiva da Camara Municipal 
do Lisbôa, os põdêres que lhe 
forem conferidos para represen
tar esta camara em quaisquer 
tribunais judiciais, riscais e 
administrativos, e por ela inten 
tar quaisquer aç5es contra o go
verno e, outras entidades impli
cadas na ezecução do decreto 
de , dissolução dos corpos admi
nistrativos; assim como para re
querer e assinar tudo mais que 
houver por conveniente e for 
justo, e interpor e acompanhar 
os recursos que forem necessa 
rios. Para este efeito requeiro 
que, aprovada a proposta, sejam 
passados certificados de que 
ezerce o cargo de presidente da 
Comissão Ezecutiva e de que é 
eleitor por este concelho e resu
mo da :;cta d’esta sessão. Propo
nho iriais; que está camara faça 
uma wnsulta ao povo de Alde
galega X'e freguezias do cbncelho

D. Maria Antonia Si^va, irmã do 
í Teoi

C O F R E  S E

sobre ,a contiiniaçãu da adminis
tração dos negocios municipais 
peja camara atual e ainda, qne 
se publique um mani 
cando a administração ezéroida 
por esta l atnara' e contrastando 
n’ele os artigos da Constituição 
e do Código Administrativo de 
1913 coui o’decreto qne'procura 
dissolver os corpos administrati-! 
vos atuais. Finalmente, que esta 
camara considere como nulas to
das as deiiberaroe.s tomadas pe
la futura comissão e chame os 
seus membro» â responsabilidade 
cios autos ilegais que praticarem; 
qiie esta camara’ se conserve em 
sessão .permanente até domingo 
e, que heste intorvslo seja redi
gido conto resposta á notificação 
feita por iníerinedio do governa
dor civil, um protesto veemente 
dVsta camara contra a baixeza 
a que a querem sujeitar; e, por 
último, proponho que se oficie a 
todas as camaras que estão para 
ser dissolvidas expressando lhe 
a mais viva solidariedade da nos- 

•sa parto pela defeza em comum 
.da liepubiica que se encontr.a 
desvirtuada com a ezistencia de 
«ma ditadura que a envergonha».

Submetida e-stá proposta ;í apre
ciação da cam-ira, foi ela sómen- 
t.e rejeitada pelos veriadores evo- 
luckuiistas, srs. José Moura e Jo
sé Fialho.

A camara continuará em ses 
sào permanente.

F ô g o
De domingo para segunda fei 

ra manifestou se fôgo n’um pa- 
Ih.r.ro da renda &o sr. Antonio 
Joaquim Gregorio, junto ás tra
zeiras da vacaria que possue ria 
rua João tFe Deus, ardendo toda 
a palhar que aii tinha no valor 
aprocimaàamente de sete escu-

nosso amigo Jose Teodozio da 
Silva, que estava seguro na com
panhia «Fenix» na quantia de 
trezentos escudos, sendo os pre
juízos quasi totais.

Os socorros, que não puderam 
ser tao prontos corr.o toda a geu 
te, em tais casos, dezeja, evita- j 
ram comtudo que o fôgo tomas
se assustadoras proporções comu
nicando ás propriedades contíguas 
o que já foi um serviço impor
tantíssimo.

lE«s n o m e  d e  ISeras
Faz ôje 255 anos que na ci

dade de Evora foi queimado vivo, 
n’um auto de fé ali celebrado, 
Jorge Fernandes Mesa, natural 
de Vila Viçosa.
Eloquencia teatral ,

Um tal Anastacio, — e bem 
Anastacio! — dizendo se afastado 
ha tempo das lides partidarias, 
dá isto como motivo para não 
conhecer as várias «nuances» 
porque a politica tem passado 
Volta porêm com todo o «sen 
ardor» para se referir, — diz 
embora muito «palidamente», ao 
congresso realisado pelo partido 
dos escândalos num dos teatros 
da capital que ultimamente 
era explorado com uma compa 
nhia de zarzuela. Ora que saihâ 
mos, n’e.sse teatro, derám se 
luis congressos partidarios po 

dendo considerar.se dts escanda 
los o partido a que pertence um 
individuo— um?!!! — que álêm de 
calota.r o porteiro do DiretòH: 
«mudou» para sua casa 
parte da mobilia do palacio de 
S Bento: sofás, répo’steiros, etc.

Isto é «feio»; mus tem.de d 
zer-se, embora com o respeito 
que manda a delicadeza que sem 
pre uzâmos n'estes casos.

,i oaaaíícs tação aos dita- 
dorèsf.
A manifestação que os ditado

res. prepararam para lhes ser fei 
ta domingo passado, tornou st 
utn fiasco. 50 á 60 mil, dizisn»' 
os defensores da ditadura, seria 
o número de admiradores que, 
cheios de fé monárquica, iriam 
ao Terreiro do Paço lamber as 
botas ao sr. Pimenta de Castro.! 
Enganaram-se bs propaladores. 
A manifestação, de tão reles, 
tornou-se n uma bsincadeira de 
vreia duzia desgaiatos que lhes 

deu por fim para atirar pedradas 
ás janelas d’um jornal republica
no, fescrito sómente por velhos e 
dedicadíssimos republicanos, fa
cto a que ninguém quiz ligar im; 
portancia, tão ordinário e despre
zível ele foi.

Não iembra a ninguém tão 
grande vergonha!

M ais  n m a  p e r g u n t a
O sr. «Sabe-tudo* póde dizer 

cá ao «Nada-sabe» o que quer 
dizer o sr. Z.é' Antonio com 
aquela declaração no teatro da 
companhia de zarzuela que «a 
ditadura ou irá a bom termo, oa 
subverterá o proprio partido evo- 
lucionista»?

A GUERRA
Que vejo alem? ruinas e destroços, 
o incêndio, a miséria, e tanta aôr.. . 
entre montões de entulho, sangue e ossos:
E ' Liege e Luvaina: que pavor!

0  que ouço alem? que vo" me ir a% o vento 
que vem do norte, e fere o coração?
E ' como o estertorar do último alento 
e a vo\ atroador a do canhão.

Que emanações são estas que ora sinto 
que a brisa em seu eterno giro espalha? 
é um mixio de horror, cheiro indistinto. . .
E ' o cheiro dos campos de batalha.

fci
Quem impele nações contra nações, 
que assola tudo e todo o mundo aterra?
E ' um monstro gerado de ambições 
e esse monstro cruel chama-se: a Guerra.

Emilia Pomar de Sousa Machado.

C o n g r e s s o  e v o í u c i o n i s t a

Das várias babozeiras sahidas 
dos verminados bestuntos cios
correligionários do sr. Zé An
tonio, vê-se nos jornais do seu I que o v.g 
partido, as seguintes: apelar pa-jcas . 
ra os Idpis de todos os correligio ipublioano quam

ções contra eleitores e que do

Q u e m  q u e r  »  v o t o  í l  
v  r e ?
Devem os leitores estar lem

brados d.o estendal de infâmias 
c órgão do’convento das bi 
atirou contra o Partido Re- 

lo das reclama

dos. 0  predio pertencia á sr * j xeirs de fcsousa.

.1 Companhia dc «9essss
Completa ôje 154 anos que o 

abade Chameiin, membro do par
lamento, apresentou perante o tri
bunal um documento que conti
nha um quadro completo do je
suitismo. O tribunal pronuncia 
uma sentença provisoria, peia 
qual suprime oitenta colégios da 
companhia de Jesus.

E n s i j s o  j e s p i t i c o
O ensino dos jesuitas em Por

tugal faz oje 14 anos que cavi
losamente foi autorisado por um 
d,ecreto' assinado por Hintze Ri
beiro. Campos- Heuriques e Tei-

narios a fim de que o órgão do 
partido possa sustentar se sem 
(i’ue_x;ontinue a dar prejuizos com 
o que o seu diretor já não póde; 
acabar d’uma vez para sempre 
com o partido Republicano; apoiar 
a ditadura porque só ela dará en
sejo a que d partido evoíucionista 
possá tomar assento nos lugares 
para que tánto tem grazinado e 
barafustado; dizer que sim aos 
camachistas para qu.e alguns «Tes
tes se juntem, ao èvoiueionismo 
podendo assim ser possivel su
plantar aquele partido; pedir com 
grande veemencia o restabeleci
mento das congregações e,' so
bretudo, que voltem ao paiz, sem 

.demora* todos, os frades; fazer 
galanteios aos monárquicos para 
conseguir número de votos que 
lhe dei mais alguns deputados; 
dizer jío sr. Manuel d’Arriaga 
que já tem gente para gover
nar. .. a «Nação».

P c r g u u t a s  i n o c e n t e s

Porque seria que a imprensa 
evoíucionista nâo publicou o nú- 

^mero de, congressistas e por que 
é qne os congressos dVsse par
tido só se fazem em Lisbôa?

C o m is s ã o  SEzccptiva
Sob a digna presidencia do 

sr. dr. Manuel Paulino Gomes, 
realisou se quarta feira passada 
a. sessão ordinaria da Comissão 
Ezecutiva da Camara Municipal, 
deliberando se o seguinte: adju
dicar os arranjos do telhado do 
Tribunal judirial d’esta comarca 
a Teodoro Teixeira por a sua 
proposta ser a mais vantajosa; 
nào aceitar as propostas para a 
construção do cano da rua Almi
rante Cândido Reis e do arranjo 
dos para-raios do tribunal por 
não virem em condições: pôr de 
novo em arrematação a constru
ção do cano da rua Almirante 
Cândido dos Reis e o arranjo, 
dos para-raios do edificio do tri
bunal; deferir os requerimentos 
de subsidio a pessoas nebessita- 
das ezistentes até àquela data na 
secretaria da camara; enviar par
ticipação do zelador Cheirinha 
ao tribunal da Comarca contra 
João da Fonseca; deferir o re- 
querimento do sr. dr. delegado 
d’esta comarca.

convento partiram com tanta ve 
lhacaria, que só á noite ejá bem 
tarde foi procurado o juiz de di
reito d’esta comarca para se lhè’ 
entregar a reclamação que o por
tador, mal avisado, disse ao juiz: 
«Olhe V. Ex.a que o praso para 
estas reclamações termina ago
ra, á meia noite».

O portador da papelada cahiu 
das nuvens quando o juiz lhe 
observou que estava enganado, 
pois o prazo para as referidas 
reclamações ainda tinha oito dias. 
Não pensavamos nós, como re
publicanos e defensores do voto 
livre, reclamar n’essa ocasião 
contra ninguém* mas em virtude 
do que os nossos inimigos fize
ram re: la námos tambem e para 
se vêr da razão que nos assis
tia, bastará dizermos que perde 
ram eles GO eleitores e nós so 
mente 19.

Pois êste ano, como o jesuita 
que nunca desiste do s.eu inten
to, reclamaram novamente con 
tra eleitores democráticos que 
no dizer d’eles, são contrários á 
liberdade do voto, não querendo 
estes, no emtanto, reclamar con
tra alguns d’eles,.

Sabemos, qne ámanhã não tê- 
em eles dúvida alguma em vir 
dizer o contrário de tudo isto, 
motivo porque aqui fazemos o 
nosso reparo para a todo 9 tem
po mostrarmos, não a eles por 
que não querem vêr, mas a 
quem quizer saber d’onde par-,j 
tem os sãos ezemplos de demo
cracia.

0  Partido Republicano em 
Aldegalega não reclamou contra 
a inscrição de nenhum eleitor n.o 
recenseamento d’este ano.

Quem é, pois, que quer a li
berdade de voto?

dnsá pergunta
Alguem nos saberá dizer qual 

0 pensar dos ditadores sobre a 
úliima afronta feita a Portugal 
p,ela Alemanha, metendo n.o ftin 
do o nosso barco mercante__ 0 
«Douro»?

Fi 3*031©!
Aii, o órgão do convento, in

seriu no seu número de domin
go passado íim artigo do sr. Al 
fyedo i ‘imeuU. Aquilo seria trans

crito’ d’«0 Diat ou escrito ca 
órgão?! O titulo d’esse aS ! |
0 que serve de epígrafe aV  
noticia: «FirmeU. Tem um « 
uuico, deitar pimenta nos oi^01! 
de quem, não sabemos!

Parece-nos que se engana qu
em tal pensou, porque firme 
me, nâG- vemos nada...

F e s t a  d a  A r v o r e

Realisou-se domingo passai) 
n'esta vila a festa da Arvofe 
promovida pela direção da soei», 
dade filarmónica 1.° de 
bro. A concorrência e 0 brilhan 
tismo ficaram muito á.quem dos 
reclâmos feitos por uma comis. 
são que nunca ninguém conhe. 
ceu, mas que logo se soube.qn6 
tramava fins políticos e isso foi 0 
suficiente para arredar elementos 
que muito brilho podiam dar j 
uma festa que melhor seria se 
não tivesse feito, pois que serviu 
ela fins contrários àqueles a que 
se destinava. Toda a geute sabe, 
toda a gente tem visto qne a 
festa da Arvore serve para incu
tir 110 esnirito da criança 0 
peito pela árvore; que se apro
veita essa festa para pedir ás 
crianças que nâo maltratem as 
árvores, que lhes permitam 0 
mais livre arvorescer ,e que ati 
as protejam regando-as, privan
do as dos animais, etc. Mas não 
fica aqui a festa da Arvore. Os 
professores —  aqueles que 0 sa
bem ser —  educam a criauça pro
curando fazel-a apresentar-se com 
respeito por tudo. e por todos e, 
para isso, d.á-lhe bons oons.elhus 
e mostra-lhe bons ezemplos: co
rno deve pegar na faca e no 
garfo, como deve colocar 0 guar
danapo, como deve sentar-se, 
etc. E  ainda não fica por aqui 1 
missão do professor na festa da 
Arvore: a criança deve saber tim 
poueo de ginástica sueca a deva 
apreáentar-se eom algumas poe
sias adequadas ao acto. bem de
coradas e o gesto bem ensaiado. 
Muito tem o professor a fazer 
para apresentar f.s crianças tia 
sua escola n’uma festas Infeliz
mente, na festa de domingo pas
sado, não só se observou, nas 
crianças a falta de tudo isto, m»s 
peior ainda: péssimos ezetnpl̂  
seguidos da maior ialta de con
sideração e respeito pelos paes 
das crianças. -Quando foi servido 
0 lanche, deram boios ás crian
ças como qnem atira milho a 
galinhas, e 0 vinho foi á vonta
de, dando isto o resultado que » 
leitor deve compreender.

SSoSetiiBí da 3*artido Re* 
puhiicano ^«rtHgae**
No Diretorio do Partido Ke- 

pnblioáno Portuguez, largo do 
Diretorio, 4 — 2.°, em Lisbôa, 
acham-se á venda os boletins da 
Partido Republicano Portuguez 
pelo preço insignificante de 03»' 
cent. e <350 cent. respetivamen' 
te. os n.0g 1 e 2. CK> pedidos po* 
dera ser dirigidos ao s e u  ilustre 
s.ecretario, sr. 1 Luiz Fiiip.e da 
Matta.

T e a t r o  S S e e r e i o  P o p í d * *
Continuam fazendo as deIic!SS 

d’este povo os espétáculos exibi
dos n’este elegante teatrinho so» 
a inteligente diréção do nos>» 
amigo, sr. Nunes de Oarval^0-

Ó teatro Recreio Popular não 
preeiza ôje que se lhe faç3 re' 
ciámos sejam eles de que natn‘ 
reza for. 0  público, sabe q"e 
todos os domingos e quintas iel" 
ras ha espétáculo e isso é 0 fU' 
tieiente para ter a certeza de 
sào estes dias os mais felizes “6 
todas as semanas-

Ao. sr. Carvalho ninguém P° 
derá regatear o seu roais 
ro aplauso, pois que só a eie 
ve tão bom e alegro passaU -̂P3'



V O DOMINGO
§prã possivel?,
* P a r e c e  que Aldegalega está 
sofrendo nma horrivel crise de 
desavergonhados, vadios e gatu
nos qne que'raCD tomar as Sl;as 
c a d e i r a s  municipais e  paroquiais. 
p 0r m a i s  voltas que o sr. admi
n i s t r a d o r  d’esíe concelho — a 
(|Ueui os traidores entregaram 
plenos poderes— dê, não foi ain 
j j 4 p o s s i v e l  encontrar dez ban- 
dalhos qne queiram ocupar dez 
l u g a r e s  honrosos, dez!

P̂ois será possivel Aldegalega 
estar limpa de gente suja?!

Un!!!... Muito teremos que j 

falar!!! I
% isiagists*atua*flí ante a 
ditadura.
fto dia 7 do corrente, os nos

sos correligionários da democra 
tica vila da Moita requereram ao 
digno j '1*21 d’esta comarca, sr. 
dr. Rocha Agusam, a eliminação 
do nome de todos o.s indivíduos 
que depois da data legal reque 
j-eram a sua inscrição aos cader
nos do recenseamento eleitoral.

Até á data nada sabemos da re
s o lu ç ã o  que sua ex.3 tomará.

Aíuda tesão alguma <!*? 
vida?
Por declaração da folha mo

nárquica «O Dia», veio agora a 
saben-se que oquerido do evolucio
nismo local, sr. Alfredo Pimenta, 
escrevia na «Restauração» e no 
«Diario da Manhã», folhas retin
tamente rao.narquicoreacionarias. 
ás, prdens dos teutões.

Ainda terão ajguma dúvida os 
srs. evolucionistas de Aldegale
ga? V

Pobre taraçof
O, órgão evoíucionista lucal 

vinha a semana passada com 
ares da que01 tudo sabe e de 
quem t&tpbena póde, a afirmar 
que 0 acto eleitoral se realisará 
em 6 de junho.

Pobre tanço! Perdeu 0 juizo e 
a ',;i,sta!

Aproveite, aproveite,
ínfornia nos nm evoíucionista 

qy,e o diretor da folha de couve 
s& lhe-gabára de que não é n’es: 
ta ocasião presidente da camara 
municipal porque nâo quer.

Pois «ilustre Bola», se não 
aproveitar agora, nunca lá irá 
nem como simples veriador.

Aproveite, aproveite. A cama
ra, t^esta cfttljoatura'. precisa 
d’Bm matemático que lhe resol
va as, grandezas - »-

Eqnivoeo oíj loucura?
Segundo um tal «Hertninio», 

sh, cia foiiía ds couve, 0 govêr
no que ora administra os desti
nos de Portugal é democrático. 
Fala eci desgraçada Naçao; — 
talvez se refira ao órgão jesuiíi- 
co~.diz que. temos vívido e con- 
tmuareicpos vivendo em desasso- 
e%°; qne momento a momento 
se vào desenrolando vergonhas a 
nossos olhos; qae se mantêm, 
£or necessidade, am ezército de 
v«rdadeiros bandidos; que a toda a 
hora se está iançandoo povo portu- 
£nez no meio 'da desordem; e 
termina dizendo que nos una- 
%ps para defendermos a Repu
blica das mãos da deipagogia.

O hoaiensinho está doido var
ado, nâo ha dúvida! O govêrno 
que Portugal agora tem é 0 do 
r̂- Pimenta de Castro e chama- 

Ee de «Pacificação». ..
Então 9 «ilustrado» esvalheiro 

Oâo vê todo este socêgo?!. , ■

p®r deiste...
Devia ter ontem sido assina-

0 decreta ooaceàendo a am« 
ços ooBspiradoras.

, «to é que se chama pegar aa
e.’ ’ 8 aDdar para d;aj»te. Siso,, íe- 

bata çãieadiaç!

Se ha dias íoi «escorraçado» 
de Lortugal 0 Leandro, que é 
espanhol, porque não ha de sair 

j de xCspanha 0 Couceiro que é 
«portuguez»?!. . .

Dente por dente, orelha por 
orelha.

E  viva a pimenta!

Coasára a diíadura
A Camara Municipal d’este 

concelho conservar-se-ha ém ses
são permanente e na disposição 
de nào acatar os decretos ditato- 
reais, resolvendo recorrer para os 
tribunais contra 0 podêr ezecuti- 
vo. Resistirá contra qualquer ten
tativa de dissolução e procederá 
contra todas aqqeles que por 
qualquer fórma se apoderarem 
das cadeiras do municipio, cha
mando-os immediatamente á res
ponsabilidade.

C o rp o ra ç õ e s .  a d n th a is -  
Ê ra í iv a s .  1

Quinta feira passada foram 
notificadas pelo sr. administra
dor d’este concelho, em nome 
do governador civil do distrito, a 
Camara Municipal e, a Junta de 
Paróquia para responderem ao 
decreto de 9 do corrente. A Ca
mara já fez a sna, resposta e a 
lunta reunirá ôje para í,amb,em 
responder.

Teueffite, Aragâ.®
Segundo telegrama d_o gover

nador geral de Moçambique en
viado quinta feira passada para 
o ministério das, colónias, f&ste 
valente e brioso oficia! do nosso 
ezército, que sopunhamos morto, 
encon t ra-se prisioneiro, (losglqmãeR 
com alguns dos seus camaradas.

E m  S a r i l h o s  C ira n d e s
Começaram, finalmente, em 

Sarilhos Grandes, os trabalhos 
de calcetamento,na q.ue con 
duz á praia,.

Isi8< í§ s ié r i í»  t i o  j o r n a l  «O
C a s e i r o » .
E ’-nos pedida s publicação do 

seguinte:
a) Sobre a lei dp horário de 

trabalho no comercio, o que tem 
feito a Camara, Muuicipal?

b) Qual tem s.ido a, atitude da 
classe por, intermédio  ̂ das suas 
associações, núcleos ou, onde a 
organisação nãp esteja feita, qual
0 procedimenfí. dos caixeiros?

c) Que numero de emprega
dos. ezato ou a.prócitn^do, have
rá 110 concelho e quantos d’eles 
ezistem na séde do muíiieipio?

d) Quais aa p.rof|ss3.es <Jgs.;v,e- 
riadores csue compõem a comis
são ezecutiva do municipio e a 
dos* re&íaníg.s mem.brçs dp.seiia 
do?

e) Qua! a profissão dos veria 
dorps encarregados de elaborar 0 
regulamento?,

f) Os comerciantes sâo d.e pa
recer favofavel ou desfavoravel 
ao encerramento? Qual o valor 
financeiro. d?nns e outros?

Algum ramo sé destaca no ata 
que ao encerramento? É  n7estes, 
se os houver, a. atitiide do pa 
íronato póde di/.c-r, se unânime ou 
as opihiões divergem?

ÂNUNCíOS

A N U N C IO

(8,3 publicação)

No dia 18 de corrente, 
pelas ia horas, á porta do 
tribunal judicial desta co
marca, sito nâ ua do Caes, 
desta vila, nos autos de 
arresto que Manuel Luiz 
Cândido, casado, comer
ciante desta mesma vila, 
requereu contra Carlos 
Cândido, terá lugar a ar
rematação,, em almoeda, 
por metade do yalor da 
sua, avaliação, dos bens 
arrolados, e que na pri
meira. praça não obtive
ram lançador, a saber:.

—Um funil de vidro, 
caixas çom chocolate, re
buçados., í;rez latas vazias, 
escovas de esfregar casas 
e paredes, vassouras e pin- 
seia e bancos pequenos.

Pelo presente são cita
dos quaisquer crédores in
certos, para. a$sis,tirem á 
dita arrematação.e usarem 
dos seus direitos,.

Aldegalega, 7 de abri! 
de. 1915,

O Juiz de.liireito

Rocha Aguia m
O escriváo

Frederico de Brilo

drcs, d esta comarca, pra
zo foreiro em um escudo 
e.oitenta centavos anuaes, 
com laudemio de quaren
tena, a José Augusto Pi
menta. residente errt Lis
bôa, Chalet Mira Tejo, 
Avenida Ivens, número 
quatro, Dafundo; que vai 
á praça, abatido o valor 
do fôro, em duzentos e 
dezoito escudos e quaren
ta centavos.

218,̂ 40

A contribuição de regis
to por titulo oneroso, será 
paga por inteiro pelo ar
rematante.

Pelo presente são cita
dos quaesquer crédores 
incertos, afim de deduzi
rem os seus direitos.

Aldeia Gai.ega do Riba
tejo, 12 d’abril de 1915,

Verifiquei a ezatidáo: 

O juÍE de Direito,

Rocha Aguiam
Ç) EscrivSp do 1.® oficjo,

Alvaro Godinho dos Reis
Cardoso,

João
Figueirôa Junior.

^.WTJNCIG.

§ Í | | Í  DF, A L D E í i A L E G A  
1 RIBATEJO

( l . a pgiij.lieação)

Faz-se saber que no dia 
dois de maio prócimo, pe
las doze horas., á porta do 
tnbunal judicial desta co
marca, se ha de proceder 
á arrematação em hasta 
pública, do predio abaixo 
•descrito, separado pelo 
respetivo conselho d.e fa
milia para pagamento do 
passivo descrito .e aproya- 
 ̂do no inventario orían.olo- 
igico por óbito de Rosa 

Nas Jocahdades em que ezis- ] joaquina Tavares, casada,« r-o/-,/-» í o nAflc rio omnroffinnfi A- „moradora quç foi noiugar

Servidas a azeite, adqui
ridas nas fábricas de con
servas de Setúbal* pen
dem-se por preços, muito 
módicos na fábrica de dis
tilação de Gregorio Gil, 
:n esta vila. 94p

tam associações de ernpce,gados 
a elas cate responder, ao inqué
rito e se d’esse simples dever se 
esquecerem cumpre aos associa
dos reclamar dos. corpos gerentes 
que 0 façam.
" Íías terras em 'qne nao ezis.ta 

organisação associativa devem 
os empregados eoderessar-nos 
resposta constituindo-se em gr,u- 
po que póde, assim, cons.iderar- 
se ò núcleo íPró-regulamenta- 
ç̂O».

Às. respostas eoacisas roas. ez», 
plictías, dewem ser enderess&jlas
i  redação d’<rO> Caixeiro», Rua 
Xxaurcít, 62, 2.',—'Lisbôa

e freguezia de Aihos Ve 
dros, desía comarca, e em 
que é cabeça de casalJoa
quim dos Santos Carlos, 
viuvo, d.aquela freguezia 
e residente na vjlá da 
Moita.

PREDIO A VENDER

DÍNHEIRO
Empresta-se garantido 

tom hipoteca.
N’esta redação se diz.

Um bom armazém, na 
praça da Republica. Quem 
pretender dirija-se a Emi
dio Pires.™ Aldegalega.

G R E & G E lftG It .

Com fábrica de distilação na 
travessa dp Lagar da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém.de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, tinissima aguardente de 
prova (30®) para melhoramento 
de vinhos, assim çomo aguar
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora, Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualqfter, parte e as . qualidades 
zuuito superiores.

E D I T A I
( $ . 3 p w f e l  i e i i ç S o )

Manuel Pauítno Ê 
Bacharel {armaòa em Bt-  
reifo peia U>nit?ersiàaÒe 
be Coimbra, presicíenfe àa 
Comissão £^ecxtiit?a àa 
Camara Municiçal òe 
Aldegalega òa íubalcjo.

Faço saber que se acha 
aberto concurso peío pra
so de vinte dias para a 
adjudicação da construção 
do cano. de esgôto em 
prolongamento do que 
eziste na rua Almirante 
Cândido dos.-Reis d’esta 
vila. de Aldegalega do Ri
batejo, e em conformida
de da planta e nas condi
ções que s.e- acham presen
tes nesta, secretaria, da 
Camara Municipal deste 
Concelho.

Desde já se recebem 
propostas em carta fecha-- 
da sobre o assunto, sendo 
a base da licitação de qua
trocentos e oitenta e cinco 
escudos..

E para constar se man
daram publicar e afixar 
este e outros 4? ígiíaj teor,

Aldegalega,. r>- de abril 
de. 191.5.
O  P r e s i d e n t e , d a  C o m i s s ã o  E z e c u t i v a ,

Manuel Paulino Gomes.

Uma moradâ de casas, 
térreas, sitas, no lugar e 
freguezia de Alhos Vc- à̂ato

PADARIA
Trespassa-se ou arren-, 

da-se urna na Avenida 
Antonio José d'Almeida.
Quem pretender djnja-se 
a Domingos Simões dos

Aid--

( S .  ® f t - n b - l  i  e a ç ã o )

Manuel l^áuíino §omes, 
Bacharel tcnnaòo em 
IBireifo pela iSnbersuia- 
be òe íLoimhra e presi- 
ocnte èa Cflmissãff Efe- 
cuíiua òa txamara M u 
nicipal be Âlàegale^a òa 
Eibateja,

Faço saber que se acha 
abertp concurso pelo pra
so de vinte dias para adju
dicação dos trabalhos com
os reparos nos para-raios 
ezi$teot.es- no edificio. do 
tnbunal desta rnesm% vi!;a 
sob as condições que se
rão patentes na secretaria 
da Çam-ara.

Desde já se . recebem, 
propostas em. carta fecha
da. '

E para constar se man
daram. afixar c publicar- 
este e outros de igual, 
teor.

Aldegalega do RibaÈep̂  
i7.de abril de 191 3.
O  P r e s i d e n t e  da  C o m i s s ã o  E x e c u t i v a ,

Mofiud Raulina, Go mez.



4 O DOMI NGO

MEDICINA FAMILIAR-

COORDENAÇAO DE
áoSo da Soledade Morais

U r a  volume com perto de 3oo 
páginas

3© ciéntavos

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor deparativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co 
simentos, elixir estomacal e Seu em 
prêgo. leite e iambedores peitcrraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel. imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri 
cçóes e compressas estimulantes, si- 
jiápismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos 
ouvidos, afauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de 'cabeça, icterúia. 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga 
eens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente. 
outras febres, febre amarelâ, cólera 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas. moléstias no peito, cora
ção', pulmão, figado, êstômago, ven
tre, remedio contra a solitária, cóli
ca,iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, intu- 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia' cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumores, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobia e biofobía.

L I S B O A

H E N R I Q U E  B R E G A N T E  T O R R E S

R. de S. Bento, 279

A '  v e n d a  e m  c a s a -  d o  s r .  J O Ã O  

M A R T I N S

ALDEGALEGA

-

LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G I L
Esta casa é a que faz instalações mais baratase 

mais perfeitas, empregando material da melhor quaíi- 
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos,

18, RUA D A  PRAÇA, 18—ALDEGALEGA 72a

S I Y S Í M  HMSAMEMT8

1.  E. D I  I I
J U L G A R  D E U S

Trabalho be alia ítanscentiencia íiíosòíica
A v e r d a d e ,  a  r a z á «  e  a  c i ê n c ia  e s m a g a n d o  os  pre-  

c o s ie e i ío s  S íib iicos e o s  d o g m a s  afosaardos 
d a s  r e l i g iõ e s  qase t ê e m  dorcsisaad» o 

im in d o  e  ea s tra v ad o  o  p r o g r e s s o

0 m m i S E I  M E S T R E  F M I  T O D O S
. Novissimo guia de conversação franceza

—* com *—■

a  p r o n u n c i a  f ig u r a d a  e ra  s o n s  d a  U u g ;aa 
p o r tn g s ie z a

P O R

N I ,  G o n ç a l v e s  P e r e i r a
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

—OOOOO-
i volume cartonado e franco de porte.... $3q
Brazil e mais paizes estrangeiros...........
A’Cobrança......................................  $40

Manuel Bomingos I  aneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro — Al 
degalega.

Liquidam-se contas- to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

Q U E R E I S  S E R

GUARDA LIVROS?
C o m p r a e  o m e l h o r  m é t o d o  p a r a  

o  a p r e n d e r

íttiiia t»o praticante òWntorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA
A c a b a  d e  s a h i r  o  3 .  M I L H E I R O  

I v o l .  b r . ,  $ 5o  (5o o )

E n c . .  $ 7 0 * 1 7 0 0  

A’ v e n d a  n a s  l i v r a r i a s  e  n o  e d i t o r  

L I V R A R I A  

V E N T U R A  A B R A N T E S
8 0 ,  R u a  d o  A l e c r i m ,  8 2

L I S B O A

A  luz iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TÍTULOS DOS CPITOLOS
Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sábios--Os crimes e o 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—EurechI-Jerichó—O egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da igreja do Estado
O  I i v r o  é  d e d i c a d o  a o  e m i n e n t e  h o m e m  d ’ E s t a d o  o  i l u s t r e  c i d a d ã o  

D R .  A F O N S O  C O S T A ,  e  é  u m a  h o m e n a g e m  a o  g r a n d e  p r o p a g a n d i s t a  r e -  
p u b i i c a n o  D R .  M A G A L H A E S  L I M A ,  G r ã o - M e s t r e  d a  M a ç o n a r i a  P o r t u g u e -  
Z b ,  á  M a ç o n a r i a  m u n d i a l  e  a o s  l i v r e s  p e n s a d o r e s .

2 0 0  RÈIS -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do é com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 300 RÉIS!!
A’ venda em todas as Livradas

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OBIDOS.

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, eu 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de ^02 ,õ devem ser diri. 
gidos a

r  M. EÕMÇA3LYES
UU A  B A  e r a ,  1 9 - t . 0 (Aos Paulistas)

L I S B O A .
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção franceza ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

U L T IM A S  P U B LICAÇÕES:

- C i D i  TOMO— 10 CENTAVOS
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM_ FRADE romance historico — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — 0 
AMOR. DOS AMORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM P R E P A R A C A O :
A INQUIS1ÇÁO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHEIRA, 20 centavos 
_ cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

C a s a  C o m e r c i a l
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA

A  m e d i c i n a  v e g e t a l ,  s e r á  a p r i m i t i v a ,  m a s  é  a m a i s  n a t u r a l ,  a  m a i s  p r o m  
p t a ,  a m a i s  b a r a t a  e  a  m e n o s  p e r i g o s a .  C o m  v á r i a s  n o m e n c l a t u r a s ,  f ó r m u l a s  
c a p r i c h o s a s ,  r ó t u l o s  b o n i t o s  e  r e c l a m e s  e x t r a v a g a n t e s ,  o s  m é d i c ó s  r e c e i t a m  
e  a s  p h a r m a c i a s  v e n d e m  s e m p r e  « p o r  a l t o  p r e ç o » ,  e x t r a c t o s  d o z e a d o s  d e  
p l a n t a s  i ã o  v u l g a r e s ,  q u e  e m  q u a l q n e r  q u i n t a l  s e  e n c o n t r a m  s e m  c u s t o  E  
u m a  i n d u s t r i a  i e g a l ,  s c i e n t i f i c a .  n e c e s s a r i a .  m a s  q u e  s ó  p ó d e  e x i s t i r  p e l a  e x  
p l o r a ç ã o  d o s  e n f e r m o s ,  n e m  s e m p r e  r i c o s .  O  D I C C I O N A R I O  D E  M E D I C I 
N A  V E G E T A L  (a o  a l c a n c e  d e  t o d o s )  p o r  Ç a r l o s  M a r q u e s ,  é  p o r t a n t o ,  u t i l  
e m  t o d a s  a s  c a s a s . — 0  i . °  v o l u m e ,  d e  1 7 6  p á g i n a s ,  i n d i c a  « o s  s i g n a e s  q u e  
c a r a c t e r i s a m  a s  p r i n c i p a e s  e n f e r m i d a d e s  e  a s u a  c u r ; i  p e l a  t h e r a p e u t i c a  v e 
g e t a l » ,  r a i z e s ,  f o l h a s ,  t i ô r e s  e  f r u c t o s ,  e t c . — 0  2 °  v o l .  t a m b e m  d e  1 7 6  p á g .  
t r a t a  d a  « d e s c r i p ç ã o  b o t a n i c a  e  e m p r e g o  m e d i c i n a i »  d a s  p r i n c i p a e s  p l a n t a s  
p o r t u g u e z a s  e  b r a z i l e i r a s .

C a d a  v o l u m e  c u s t a  a p e n a s  2 0 0  rs .  ( p e l o  c o r r e i o  2 2 0  r s . )  e  e n c o n t r a m  s e  
j á  á  v e n d a  n a s  p r i n c i p a i s  l i v r a r i a s  d o  r e i n o ,  i l h a s .  A f r i c a  e  B r a z i l .  O s  p e d i d o s  
d e v e m  s e r  d i r i g i d o s  a o  e d i t o r ,  F R A N C I S C O  6 Í L V  A — L i v r a r i a  d o  p o v o ,  R .  
d s  S .  B e n t o ,  2 i â - B = L i s b ò a .

Colossal sortimento de fazendas de la e algodão
por preços reduzidos.

Unico representante da casadas célebres máquinas 
de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicicletas Clé- 
ment, Grit^ner e Memória e motocicletas I . N. 4 
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos. 

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc,

BA  CATAJLOftíOS «ÍRATIS

10  -  RUA DA CALCADA -  12
A S M i l I S A


